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Resumo 

Quimioterapia e radioterapia são opções de tratamento antineoplásicos. Dos pacientes 

com câncer 70% farão quimioterapia, destes 40% desenvolverão complicações bucais. 

Dentre os principais efeitos colaterais relacionados aos tratamentos antineoplásicos 

estão a mucosite, que é a complicação oral mais freqüente podendo prejudicar a 

alimentação, fala e servir como porta de entrada para infecções sistêmicas, seguida da 

xerostomia, causada pela diminuição ou alteração da saliva secretada, cárie de radiação, 

neurotoxicidade, osteorradionecrose, infecções, sangramento bucal, alterações no 

paladar, trismo e alterações dentárias. Tais complicações podem interromper o 

tratamento, prolongando o período de internação. A gravidade das lesões na cavidade 

bucal vai depender do tipo de droga, tempo e dosagem, idade e condição bucal do 

paciente. Cuidados pré, durante e pós-tratamento com radioterapia e quimioterapia 

devem ser realizados para prevenir ou minimizar esses efeitos colaterais. Conhecer as 

complicações causadas pelo tratamento antineoplásico na cavidade bucal, como 

orientações e procedimentos que busquem minimizar ou evitar as complicações bucais 

são importantes, mostrando a necessidade da participação do Cirurgião Dentista dentro 

de um trabalho multidisciplinar juntamente com a equipe hospitalar, buscando oferecer 

qualidade de vida e sucesso terapêutico. 
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